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Se perderem eleição, 
Marconi e Zé podem 
ser conselheiros do TCE
Dependendo do resultado da eleição de governa-
dor e Senado, no próximo domingo, deverão ser 
abertas em breve duas vagas de conselheiros no 
Tribunal de Contas do Estado. Se forem confirma-
dos os resultados das pesquisas de credibilidade, 
que apontam vitória do democrata Ronaldo Caia-
do no 1º turno para o governo e a do vereador 
Jorge Kajuru e Lúcia Vânia ou Vanderlan Cardoso 
para o Senado, o ex-governador Marconi Perillo 
deverá ser indicado para uma das vagas no TCE e 
o atual governador José Eliton, para a outra. Para 
que ocorra essa operação é necessário que acon-
teçam alguns atos. O primeiro deles é a renún-
cia do governador Zé Eliton, seguido da posse do 
presidente da Assembleia Legislativa, deputado 
José Vitti (PSDB) que, tão logo sejam abertas as 
vagas de conselheiros no TCE, encaminha projeto 
de lei com os nomes dos substitutos, para serem 
apreciados na Casa. Essa reengenharia deve acon-
tecer até novembro. Já foram mantidas as primei-
ras conversas nesse sentido nesse último fim de 
semana, com gente influente no TCE. Os conse-
lheiros Édison Ferrari, Sebastião Tejota ou Carla 
Santillo deverão ser “convidados” a requerer suas 
aposentadorias, para abrirem as duas vagas para 
Perillo e Eliton. Ferrari e Carla foram nomeados 
conselheiros nos governos de Marconi.  

Ambrosia e licor de jabuticaba
Evidentemente que não é fácil encontrar conselheiros de 
tribunais de contas motivados a requererem aposentadoria 
antes da compulsória, aos 75 anos. Mas também não chega a 
ser nada que não se resolva com boas rodadas de conversas 
no Palácio das Esmeraldas, principalmente quando “adocica-
das” pela famosa ambrosia, considerado um dos melhores 
doces de Goiás, regadas com licor de jabuticaba, fruta colhida 
em abundância no pomar do palácio nessa época do ano.

Falta empolgação
Também não é muito fácil conven-
cer deputados da base do governo, 
cheios de empolgação com a ideia 
de aprovar matérias dessa natu-
reza, em fim de mandato. Mas a 
questão costuma ser resolvida 
fazendo o uso dos mesmos instru-
mentos, ou seja, conversas e mais 
conversas ao sabor das especiali-
dades “gastronômicas” da casa. 

Kajuru e Lúcia
Informação recebida pela coluna 
por volta das 22 horas de ontem 
dava conta da consolidação de 
aliança de fato entre o vereador 
Jorge Kajuru (PRP) e a senado-
ra e candidata à reeleição, Lú-
cia Vânia (PSB via deputado Zé 
Vitt i  (PSDB),  candidato a 1º su-
plente em sua chapa.  Tentamos 
contato  com o parlamentar via 
WhatsApp mas ele não retor-
nou até o fechamento.
 
Preocupação
Há incontida preocupação por 
parte de algumas pessoas pró-
ximas do ex-governador Maroni 
Perillo, com as consequências de 
uma eventual demora maior para 
a libertação do jovem Rodrigo, 
filho do presidente da Agetop, 
um dos presos na operação Cash 
Delivery da Polícia Federal, sexta-
-feira passada.

Futuro dos partidos
A despeito de nota publicada na co-
luna anterior com indagação sobre 
como ficarão os partidos políticos em 
Goiás, após eleição desse domingo, 
alguns leitores enviaram mensagens 
prevendo que o PSDB tende a desa-
parecer, ou se transformar em partido 
nanico, na hipótese de ser confirmada 
a vitória de Ronaldo Caiado (DEM) 
para o governo, já no próximo domin-
go. O tempo dirá, ou não. 

MDB pode encurtar
Outro partido que sofrerá grande 
retrocesso em sua trajetória nos 
próximos anos, na visão alguns lei-
tores da coluna, é o MDB. Avaliam 
como a pior condução do partido 

até aqui, pela falta inexperiência, 
falta de visão ao trocar a oportuni-
dade eleger o vice e um senador, se 
tivesse feito aliança com o DEM do 
senador Ronaldo Caiado. 

Poucos deputados
Por falar em MDB, as evidências 
indicam que o partido não elegerá 
bom número de deputados federais 
e estaduais. Com isso, o partido per-
de influência no centro de decisões 
políticas do Estado.

Mulheres
A cidade de Anápolis sediou no come-
ço da noite de ontem grande evento 
de apoio ao senador Ronaldo Caiado, 
numa mobilização comandada pela 
mulher do senador, Gracinha Caiado. 

Força de Adib
Coordenador da campanha de Caia-
do, o prefeito licenciado de Catalão, 
Adib Elias (MDB), deverá ser a maior 
força política dentro do provável 
futuro governo de Ronaldo Caiado. 
Realizando uma administração em 
Catalão considerada excelente pelos 
catalanos, Adib passa a figurar na lis-
ta das opções para a composição de 
chapa majoritária da base de Caiado, 
nos embates de 2022.

Presidência 
da Assembleia
Com expectativa de reeleição 
com expressiva votação, o de-
putado Iso Moreira (DEM) pode 
ser vir a ser o nome de consenso 
na Assembleia Legislativa, para 
a presidência da Casa nos próxi-
mos dois anos. A eleição da nova 
mesa diretora da Casa será no 
dia 1º de fevereiro, de 2019.

Caiapônia
Notícia vinda de Caiapônia diz que 
a carreata do tucano Zé Eliton na 
cidade, na segunda-feira, tinha pou-
cos veículos e pouco entusiasmo. Ao 
contrário da carreata de Caiado, on-
tem pelas principais ruas da cidade, 
com grande quantidade de veículos 
e muita empolgação. Informações 
são do leitor da coluna e morador 
na região, João Silveira de Matos.  

Difícil entendimento
Parece haver algo de errado com a 
campanha à reeleição do senador 
Wilder Morais (DEM), pelo desem-
penho muito aquém do que pode-
ria ser. Vejamos: como não estar 
entre os primeiros colocados nas 
pesquisas um  candidato dono de 
um dos melhores perfis não ape-
nas na eleição de Goiás mas com 
certeza, do Brasil?

Trabalho pesado
O senador Wilder (foto) é natural de 
Taquaral, onde trabalhou duro na 
roça e numa oficina de bicicletas, 
enquanto estudou em escolas pú-
blicas até ingressar na antiga UCG 
– PUD-GO, onde se formou enge-
nheiro civil. Possui vários empreen-
dimentos empresariais, com desta-
que para a construção civil. Criou a 
Orca Construtora na década de 90.

Sem corrupção
Wilder emprega milhares de traba-
lhadores no Brasil e até em outros 
países. Como senador, levou recur-
sos de emendas a quase todos os 
municípios goianos. Com esse perfil, 
era para ser considerado exemplo a 
ser seguido principalmente por ou-
tros jovens. Não tem envolvimento 
sequer de um dedo em corrupção, 
Lava Jato ou qualquer outro do gê-
nero. Fica a impressão de que faltou 
a ele acreditar mais em si mesmo, se 
divulgar mais, para que mais pesso-
as lhe conhecessem melhor. 
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Seja quem for o 
presidente eleito, 
a perspectiva de 

adoção de medidas que 
resultem na diminuição 
do desemprego será um 
dos fatores que pesará 
na escolha do candidato 
vitorioso. De acordo com 
o IBGE, o Brasil tem 12,7 
milhões de pessoas de-
socupadas, um contin-
gente maior que a popu-
lação da cidade de São 
Paulo e de países como 
Bolívia, Bélgica ou Cuba.

Levantamento fei-
to a partir de  dados do 
IBGE (desde o 2º trimes-
tre de 2012) mostra que, 
em seis anos, a evolução 
do saldo de pessoas com 
14 anos ou mais ocupa-
das foi um crescimento 
de 1,88%.

Cinco setores em 12 
tiveram desempenho 
negativo, sendo que o 
setor de “agricultura, pe-
cuária, produção flores-
tal, pesca e aquicultura” 
sofreu queda de 19,27% 
no número de pessoas 
ocupadas. No período, 
o destaque positivo foi 
do setor de “alojamento 
e alimentação”, alta de 
quase 35% no número 
de pessoas ocupadas.

Vale notar que neste 
ano apenas quatro se-
tores atingiram  o  maior 
número de pessoas ocu-
padas  desde de 2012: 
“administração pública, 
defesa, seguridade so-
cial, educação, saúde 
humana e serviços so-
ciais”; “alojamento e ali-
mentação”; “transporte, 
armazenagem e correio” 
e “outro serviço”.

O resultado tímido da 
melhoria da desocupa-
ção, o crescimento ainda 
incipiente domercado 
formal de trabalho  e  o 
fenômeno de pessoas 
que desistiram de pro-
curar emprego, o chama-
do “desalento”, compõem 
o cenário nebuloso que o 
próximo presidente  terá 
que enfrentar.

Técnicos especializados 
como Felipe Vella Pateo, 
responsável pela área que 
produz as estatísticas do 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Cadeg) do Ministério do 
Trabalho, pondera: “Mu-
danças na política sempre 
podem afetar o cresci-
mento econômico e con-
sequentemente a geração 
de emprego. Difícil fazer 
uma previsão para além de 
2018”. De janeiro a agosto, 
foram criadas  aproxima-
damente 568 mil vagas 
com carteira assinada.

 

Medo do 
desemprego

Parece mais clara a in-

fluência do desemprego 
na decisão eleitoral. Para 
a cientista política Maria 
do Socorro Braga, da Uni-
versidade Federal de São 
Carlos (UFScar), interior 
de São Paulo, “o desem-
prego tem um grande 
impacto nas preferências 
eleitorais, especialmente 
nos setores empobreci-
dos e médios que de-
pendem do trabalho para 
manter sua subsistência”.

Pesquisa de opi-
nião da Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI), feita no final  de 
junho  em 128 municí-
pios (amostra de 2 mil 
pessoas entrevistadas), 
confirma a percepção 
sobre a importância do 
emprego. O levantamen-
to mostra que o medo de 
perder o trabalho aflige 
quase 68% dos brasilei-
ros. Em mais de 20 anos 
da pesquisa da CNI, esse 
é o maior índice atingi-
do - 18,3 pontos percen-
tuais acima da média 
histórica de 49,6%.

O   medo de perder 
o trabalho aflige quase 
68% dos brasileiros.

A capacidade de gerar 
emprego deverá ser uma 
das principais preocupa-
ções do novo presidente 
após a posse em janei-
ro de 2019. Conforme 
economistas ouvidos 
pela  Agência Brasil, o 
aumento da oferta do 
emprego pode ser res-
posta positiva e tam-
bém elemento indutor 

à retomada do cresci-
mento econômico.

“Independentemente 
de quem ganhe, o gran-
de desafio será gerar 
emprego”, assinala Ma-
ria Andréia Lameiras, da 
área de macroeconomia 
do Instituto de Pesqui-
sa Econômica (Ipea). 
Segundo a especialista, 
que edita carta de con-
juntura sobre mercado 
de trabalho, o governo 
tem tradicionalmente 
protagonismo para pro-
vocar contratações.

“Emprego só vem com 
a volta do investimento. 
Principalmente, investi-
mento em construção e 
em infraestrutura, que 
são bons gastos para me-
lhorar a competitividade 
do país”, avalia Lameiras.

O diretor técnico do 
Departamento Intersin-
dical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos 
(Dieese), Clemente Ganz 
Lúcio, também assinala 
o papel que o governo 
poderá assumir para esti-
mular a economia e gerar 
mais empregos. “É neces-
sário o aporte de recursos 
e a adoção de políticas 
públicas de efeito multi-
plicador”, defende.

Velocidade da 
reconstrução

A convergência entre 
os dois especialistas so-
bre o papel do governo 
para estimular a econo-
mia e o emprego esbarra, 

porém, nas visões anta-
gônicas que cada um tem 
sobre o grau do ajuste fis-
cal e a disponibilidade de 
dinheiro no caixa público.

Na avaliação do dire-
tor do Dieese, é necessá-
rio perseguir o equilíbrio 
das receitas e despesas 
nas contas públicas, 
“mas a médio prazo”. Para 
ele, a atuação do gover-
no deve ser mais rápi-
da e aguda.“Perdemos 
emprego a 100 km/h e 
estamos recuperando a 
20km/h. Nessa veloci-
dade, a recuperação dos 
postos fechados na re-
cessão pode levar mais 
de 10 anos”.

A técnica do Ipea 
assinala que “destruir 
empregos é mais fácil 
e reconstruir oportu-
nidades demora mais”. 
Para ela, a capacidade 
de investimento do novo 
governo dependerá de 
acenos com o ajuste fis-
cal e com a agenda de 
reformas, em especial 
da Previdência Social. 
“Traduzindo, isso gera 
tranquilidade”, explicou.

A avaliação dela é 
de que sinais positivos, 
de que o governo atua 
para reequilibrar seu 
orçamento e reduzir as 
dívidas públicas, tira a 
pressão sobre os juros e 
desenha um cenário que 
estimula a iniciativa pri-
vada a investir.

“O emprego só vem 
quando o empresário ti-
ver a percepção de que o 

pais está em trajetória de 
crescimento sustentável”.

O economista da CNI, 
Marcelo Azevedo, acres-
centa que no caso da 
indústria, os empresá-
rios voltarão a contratar 
quando houver sinais de 
“retomada [do crescimen-
to econômico] constan-
te e previsível”. Além do 
equilíbrio fiscal, Azevedo 
inclui como fatores que 
pesam na abertura de va-
gas na indústria o quadro 
comercial externo, a mu-
dança em marcos regu-
latórios para a indústria 
e a modernização das 
regras tributárias.

Reforma 
trabalhista

Historicamente, a con-
tratação na indústria 
ocorre após diminuição 
de estoques produzidos, 
eliminação da ociosidade 
produtiva de máquinas, 
da força de trabalho já 
empregada. Para Azevedo, 
as modificações na legis-
lação trabalhista adota-
das em 2017 “facilitarão a 
recuperação do emprego 
de forma mais rápida”.

De acordo com os  re-
sultados de agosto do Ca-
geg, a reforma trabalhista 
apresenta impacto nas 
admissões por    tempo 
parcial (7.374 admissões 
em agosto), por trabalho 
não contínuo, intermi-
tente, (5.987 admissões) 
e nos acordos de desli-
gamento de empregados 
(15.010 demissões).

Oferta de vagas 
dependerá do 
Estado e da 
iniciativa privada
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TRANSPORTE COLETIVO 

60 novos ônibus começam a circular nas linhas da Região Metropolitana
O prefeito Iris Rezende 
apresentou nova frota de 
ônibus que circularão em 
Goiânia. São 60 veículos 
zero Km para atender os 
usuários do transporte 
coletivo nas linhas com 
maiores demandas na 
capital. Os veículos já 
começam circular em di-
versas linhas e a inten-
ção da empresa Rápido 
Araguaia é substituir 
toda a frota por veículos 
novos até 2022.

O prefeito disse que 
mantém a preocupação 
constante com o transpor-
te coletivo desde quando 
assumiu o mandato e que 
se reúne constantemente 
com os prefeitos da re-
gião metropolitana. “Sa-

bemos das dificuldades 
das pessoas, que chegam 
ao terminal e não en-
contram ônibus, sempre 
lotados, então são pro-
blemas que temos nos 

debruçado para resol-
ver. E algumas medidas 
estão sendo tomadas, 
como linhas interbair-
ros, porque as cidades 
cresceram e precisamos 

voltar a ter um   trans-
porte que dignifique os 
usuários”, destacou.

Já o prefeito de Apa-
recida de Goiânia tam-
bém  comentou que as 

novas linhas mudarão a 
realidade dos usuários do 
transporte coletivo. “No 
mínimo, a metade destes 
60 novos veículos farão 
o trajeto entre Goiânia e 

Aparecida’, comentou.
O presidente da Com-

panhia Metropolitana 
de Transportes Coletivos 
(CMTC), Fernando Meire-
les, salientou que os no-
vos ônibus trazem mais 
conforto, comodidade, 
segurança e possuem um 
aparato tecnológico me-
lhor para os cidadãos.

Enquanto isso, Odi-
lon Soares Neto, presi-
dente do Grupo Odilon 
Santos, dono da Rápido 
Araguaia, falou que a 
frota será substituída 
totalmente até 2022 e 
afirmou que preza pelo 
compromisso social, ga-
rantindo investimentos 
com objetivo de manter 
a qualidade dos serviços.
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SEGURANÇA

Monitoramento em tempo 
real via smartphone se 
torna aliado para aumentar 
a segurança 
residencial

O uso da tecnologia 
tem se tornado um 
recurso bastante 

eficaz para quem quer 
aumentar a segurança 
residencial.  Com câme-
ras instaladas em locais 
estratégicos, o monito-
ramento em tempo real 
possibilita que um inci-
dente possa ser notado 
rapidamente e checado 
por meio de um apli-
cativo no  smartphone, 
aumentando o  contro-
le e proteção. Para  Luís 
Renato Ramos, Diretor 

da  Prothen  Vigilância e 
Segurança, para funcio-
nar da maneira mais efi-
ciente, é  imprescindível 
estar atento à qualidade 
dos equipamentos utili-
zados para evitar a inci-
dência  de  bugs e  dimi-
nuir consideravelmente 
o risco de alarmes falsos, 
já que isso interfere di-
retamente na qualidade 
do serviço e na confiabi-
lidade do sistema.

“Temos percebido um 
aumento significativo 
pela busca de câmeras 

de segurança, tanto em 
casas localizadas dentro 
e fora dos condomínios. 
Pois, com a possibilidade 
de acessar o sistema em 
tempo real, o morador 
consegue averiguar se 
está tudo bem e acionar 
tanto a segurança priva-
da quanto a polícia, se 
necessário. Entretanto, 
uma recomendação que 
fazemos é que as pessoas 
invistam em equipamen-
tos de primeira linha e não 
economizem neste tipo 
de produto: uma câmera 

de melhor qualidade ga-
rantirá uma imagem mais 
nítida, sensores melhores 
tenderão a disparar menos 
com a presença de insetos, 
entre outros fatores”, afir-
ma Diretor da Prothen Vi-
gilância e Segurança.

Atualmente, os siste-
mas disponíveis de mo-
nitoramento permitem o 
controle do sistema por 
meio de um aplicativo, 
podendo o usuário armar 
e desarmar o dispositivo 
de alarme, além de acom-
panhar tudo em tem-

po real.  “Para quem não 
quer ficar preocupado em 
olhar as  câmeras o tem-
po todo, uma outra opção 
é agregar à  tecnologia o 
serviço de monitoramen-
to por uma empresa es-
pecializada. Com isso, a 
companhia de segurança 
ficará atenta aos alarmes 
e checagem para acionar 
sua equipe e polícia, con-
forme a necessidade.  Ter 
uma empresa de segu-
rança confiável aliada 
ao processo de monito-
ramento eletrônico tam-

bém torna o processo 
mais efetivo, e vale-se de 
uma alternativa proveito-
sa até mesmo para quem 
reside em condomínios 
fechados. Os riscos e 
eventualidades serão 
assumidos de forma res-
ponsável e profissional, 
diferente de quando a 
segurança é realizada 
apenas por vigilantes, 
por exemplo, uma vez 
que a baixa efetividade 
pode ser comum pela 
falta de direcionamento 
do trabalho”, reforça.

Segundo Diretor da Prothen, a 
tecnologia precisa ser de ponta para que 
não haja problemas no monitoramento
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Caiu o mito dos 30%

Frases comuns sempre ouvidas em 
tempo de eleição caíram por terra em 
2018. “Candidato do governo de 30% 
dos votos”. “O candidato da oposição 
também tem 30%”. “O PT tem 30% 
do eleitorado brasileiro”. Essas são 
algumas das frases que ouvimos ao 
longo dos anos, ao falar de política., 
2018 veio para desafiar isso também. 
Em Goiás, o governador Zé Eliton 
(PSDB) e o candidato do grupo tradi-
cionalmente de oposição, Daniel Vile-
la (MDB) ainda tentam sonhar com o 
segundo turno. Mas não conseguiram 
chegar ao índice, que representaria o 
segundo turno. Em nível nacional, Lula 
tinha esses 30%, segundo as pesqui-
sas, que também mostraram um teto 
de 22%, que chegou a ser alcançado 
por Fernando Haddad. Com a revela-
ção do Ibope de que há uma rejeição 
à sigla, em função dos escândalos de 
corrupção. Nem os números, nem as 
razões são definitivos na política. Mas 
podem servir de alerta.

Avaliação ruim
O governo Temer puxou a avaliação 
negativa dos governos neste ano de 

eleição. O sucessor de Dilma conti-
nua falando que tirou o Brasil de sua 
mais grave crise. mas o caminho da 
recuperação, tão alardeado por esse 
governo, está longe de ser atingido. 
O resultado também já está registra-
do na pesquisa. O candidato oficial, 
Henrique Meirelles (MDB), timoneiro 
do processo de recuperação, só pati-
nou. O genérico do governo, Geraldo 
Alckmin (PSDB), não empolgou. Mais 
uma vez.

Bolsonaro em alta
Experiente profissional de pesquisa, 
impressionado com o movimento de 
alta de Bolsonaro neste momento. 
Não a ponto de vitória no primeiro 
turno. Mas abrindo vantagem. 

Remember
Em 2014, a um mês do pleito, o Ibo-
pe registrava Dilma com 39%, Marina 
com 31% e Aécio com 15%. O tucano 
conseguiu virar na reta final.   

Amoêdo em quinto
Pesquisa do Instituto Paraná, reali-
zada apenas em São Paulo, que é o 
maior colégio eleitoral do país, mos-
tra Bolsonaro disparado e Haddad à 
frente de Alckmin. A maior surpresa é 
João Amoêdo (Novo). Sem tempo de 
TV e sem participar de debates, já su-
pera Marina Silva entre os paulistas.

Debates na mesma
Os últimos debates para o governo 
de Goiás na TV seguiram a cartilha. 
Alguns ataques e provocações, com 
clima morno e estratégias definidas. 
Daniel e Eliton partiram para con-
fronto entre eles e com Caiado. Que, 
por sua vez, procurou o debate com 
os professores Weslei e Kátia. Pouco 
potencial para mudança.

Em São Paulo
Empresário Reilly Rangel (Tron Infor-
mática) envolvido com lançamento de 
um novo projeto, na área de inovação. 
Junto com outras três empresas de 
peso do mercado nacional. Lançamen-
to hoje em São Paulo.

 
Ambiental
Clarismino Júnior, Pamora Figueiredo 
e Roberto Hidasi estarão juntos na 
semana que vem, na OAB-GO. Fazem 
um painel sobre Direito Ambiental, 
em evento aberto aos advogados in-
teressados em atuar no setor. 

Data (ufa) base
Câmara Municipal de Goiânia deve votar 
nesta quinta-feira o projeto para paga-
mento da data-base dos últimos dois 
anos aos servidores municipais. Parcelado 
em oito vezes, a partir de outubro. 

Correndo atrás
Marconi Perillo (PSDB) aposta em 
regiões com concentração de elei-
tores (Grande Goiânia e Entorno do 
Distrito Federal) para tentar recupe-
rar os danos causados pela operação 
da última sexta-feira.

 
Vai e vem
Aliás, a corrida pelo Senado foi um verdadei-
ro sobe e desce, do início ao fim. Marconi, 
Lúvia Vânia (PSB) e Jorge Kajuru (PRP) se 
revezaram na liderança, com a presença por 
perto de Vanderlan Cardoso (PP). Os últi-
mos movimentos serão decisivos para a de-
finição do pleito mais disputado de todos os 
tempos para o Senado em Goiás. Kajuru é 
o favorito nas rodas de apostas e pesquisas. 

Com aliados

O senador Ronaldo Caiado (DEM) priorizou os 
três maiores colégios eleitorais para visitar na 
reta final da campanha pelo governo de Goiás. 
Além de Goiânia, Aparecida de Goiânia e Aná-
polis, prestigiou colégios onde estão lideranças 
que o apoiam, como Catalão de Adib Elias e 
Formosa de Ernesto Roller.

Não chega
“Quantos dias faltam pra chegar domin-
go?” Pergunta que domina a semana 
entre pessoas envolvidas e estressadas 
com mais uma campanha.

marcelohel@gmail.com

“O novo sempre despertou 
perplexidade e resistência”. 

(Sigmund Freud)

LIMPEZA URBANA

Comurg intensifica serviços em bairros da Região Sudoeste

Os setores Jardim 
Caravelas, Resi-
dencial Center Vil-

le, Residencial Talismã, 
Setor Garavelo B e Orien-
tiville, na região Sudoes-
te, recebem as equipes de 
limpeza urbana da Prefei-
tura de Goiânia. O traba-
lho promovido pela Com-
panhia de Urbanização 
(Comurg) inclui remoção 

de entulhos, coleta orgâ-
nica e seletiva, varrição, 
capina e poda de árvores, 
manutenção e revitaliza-
ção de praças, pintura de 
meio-fio, dentre outros. 

Na Avenida Central, no 
Garavelo B, a Companhia 
iniciou a construção de 
uma praça. O local re-
ceberá novas calçadas, 
bancos, lixeiras e ajardi-

namento. Já na Rua JCA-
14, no Caravelas, a Praça 
teve seus equipamentos 
de ginástica e parquinho 
restaurados e lixeiras 
quebradas substituídas. O 
trabalho nas praças ainda 
inclui a praça da Avenida 
Liberdade. Os servidores 
da Comurg reformaram 
todo alambrado do cam-
po society, restaurou equi-

pamentos de ginastica e 
parquinho, além de manu-
tenção nos canteiros. 

Ainda na região, a Co-
murg fez o paisagismo do 
canteiro central no trecho 
da Avenida Antônio Cris-
pim, que liga os setores 
Grajaú e Santa Fé.120 
mudas de árvores ( Ipê e 
Caraíbas), todas produzi-
das nos viveiros da Com-

panhia, foram plantadas 
no local. No total, 200 
servidores estão espa-
lhados pelos setores. O 
objetivo é reforçar as 
equipes que cumprem 
um vasto cronograma 
diário na região. 

Durante a ação nos 
bairros, equipes da Co-
murg aproveitam para 
orientar os moradores so-

bre a importância de re-
alizar o descarte correto 
de lixo e entulho e pede a 
conscientização da popu-
lação para fazer o acondi-
cionamento correto dos 
resíduos. Os servidores da 
Comurg advertem os mo-
radores para não descar-
tarem entulhos e lixo em 
locais inapropriados, sob 
pena de serem multados.

Durante a ação, equipes da Comurg promovem a limpeza das áreas públicas e restauram praças e espaços de convivência
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 Foi lançado, o clipe de Tum Tum, nova 
parceria da Wanessa com a cantora Francinne 
para o EP La Rubia. No vídeo, as duas cantam 
sobre a adrenalina do flerte e vão até o chão.

 Segundo o diretor, sexualidade de 

Dumbledore será retratada SIM na 
sequência de Animais Fantásticos.

 A estreia de Maus Momentos no Hotel 
Royale está se aproximando. O longa chega 
ao Brasil no próximo dia 17 de janeiro.

Paul McCartney decidiu 
recrutar uma atriz de Hollywood 
para fazer com que as narrativas 
dos clipes se tornem ainda mais 
interessantes. Desta vez, a 
escolhida seria Emma Stone.

VIA CAT
A Via Cat recebe neste sábado, dia 06, a 

partir das 9h, a Liga Acadêmica de Medicina 
Felina (LAFEL) juntamente com o Grupo 

Miau Auau, para o primeiro evento do Mês 
da Posse Responsável. Na ocasião, a médica 

veterinária, Allyne Nayhara, ministrará uma 
palestra com o tema “Eu tenho um gato: 
e agora?”, que tem o intuito de informar 

melhor aos tutores de felinos sobre a 
posse responsável de seus gatinhos. O 

evento é gratuito. 

FAZENDO O BEM
Nessa sexta-feira acontecerá o lançamento 

do Instituto desENVOLVER juntamente 
com a celebração do aniversário de um de 
seus idealizadores, Paulo Henrique (PH). O 

instituto realiza um trabalho significativo 
na sociedade há 10 anos, em reabilitação de 

dependentes químicos e agora entra em uma 
nova fase, atendendo crianças e jovens em 

situação de vulnerabilidade, cuidando de 
seu corpo, alma e espírito. O evento será 

aberto ao público e acontecerá no Manakai 
Sport & Food a partir das 18h.

FILME
Ao som de “Exagerado”, o Boticário 

apresenta ao público mais uma novidade 
– a linha de cuidados pessoais Nativa SPA 

Karité. A campanha, produzida pela primeira 
vez pela agência Leo Burnett, retrata 

mulheres que vivem exageradamente, 
traduzindo a personalidade feminina que 

sente cada vez mais na pele o peso de suas 
responsabilidades. A linha, que mescla 

manteiga de karité e gotas de quinoa, deu 
origem a um produto que é um exagero de 

hidratação e proteção para a pele de toda 
mulher que vive intensamente.

NA CASA DO CHEF 
O chef Ian Baiocchi inaugura o Chez 

Monino, sua nova casa, localizado 
no elegante polo gastronômico do 

Metropolitan Mall, no Jardim Goiás, o 
restaurante apresenta uma proposta 

descontraída e menu para lá de inovador. 
O nome escolhido, assim como a 

cozinha elaborada no local é “simples” 
e “sofisticada”. Chez é uma palavra de 
origem francesa que designa “na casa 

de”, Monino, o apelido afetuoso que Ian 
recebeu na infância. O menu conta com 

influências vivas das Américas e da cozinha 
asiática, e promete uma nova proposta 

todas as semanas, garantindo que a 
experiência seja sempre inédita.

3x4

1

rafael  vilela
r_vilela@live.comretratos

Mostra Kzulo - O empresário Luis Felipe Pina brinda o lançamento da 
mostra kzulo ao lado das idealizadoras Gioconda Farias e Joseane Pereira. 

Assessoria - Marcus Paiva, Caroll Mesquita, Lourenzo Brito 
e Liliam Mesquita assinaram o coquetel de lançamento da 
mostra kzulo 2018 pela Rost assessoria e cerimonial. 

2 3

4

Arquitetura - As alunas do curso de arquitetura e 
urbanismo Flavia e Fernanda Ogata e a professora Ana 
Amélia moura marcaram presença no coquetel 
de lançamento da mostra kzulo em Anápolis. 
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Convidados - Armando Gadelha, Diogo Carlos, Gerson 
Gomes, Pri Havila e Davidson Marques estavam entre os 
convidados do coquetel de lançamento da Mostra Kzulo.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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DESFALQUE 

Lesionado, 
Marcelo é cortado 
e desfalca seleção 
brasileira em 
amistosos

O técnico Tite não 
poderá contar com 
o lateral-esquerdo 

Marcelo para os amistosos 
da seleção brasileira contra 
a Arábia Saudita e Argen-
tina, nos dias 12 e 16 de 
outubro. O jogador do Real 
Madrid (ESP) teve uma le-
são na panturrilha direita 

confirmada por seu clube. O 
treinador vai convocar um 
substituto para a posição.

Após manter contato 
com o departamento mé-
dico do clube espanhol 
nos últimos dias e analisar 
os exames enviados, Ro-
drigo Lasmar, médico da 
Seleção Brasileira, passou 

à comissão técnica a im-
possibilidade da participa-
ção de Marcelo no próxi-
mo período FIFA.

 “Temos uma dinâmica 
a ser seguida dentro da 
Seleção. Primeiro falamos 
com o Marcelo e dese-
jamos a ele uma rápida 
melhora. Agora precisa-

mos nos reunir e decidir 
o nome a ser chamado 
para seguir com os pro-
tocolos de convocação e 
liberação junto ao clube 
perante a FIFA”, declarou 
Edu Gaspar, o coordena-
dor de seleções da CBF.

 O confronto com a se-
leção da casa ocorrerá no 

estádio King Saud Univer-
sity, às 14h45 (de Brasília) 
do dia 12 de outubro. E o 
amistoso com a Argenti-
na está marcado para o 
mesmo horário no dia 16, 
em Jedá, no King Abdullah 
Sports City, também na 
Arábia Saudita. 

O confronto com a se-

leção da casa ocorrerá no 
estádio King Saud Univer-
sity, às 14h45 (de Brasília) 
do dia 12 de outubro. E o 
amistoso com a Argenti-
na está marcado para o 
mesmo horário no dia 16, 
em Jedá, no King Abdullah 
Sports City, também na 
Arábia Saudita.

Lateral-esquerdo não vai participar 
dos jogos contra  a Arábia Saudita e 
Argentina, nos dias 12 e 16 de outubro
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